EDIÇÃO 86 - ANO 03 
02 DE MARCH DE 2021 


TERÇA: LIVRE 


CPAC:Oo 

evento 
conservador do 
mundo 


A equipe do Terça Livre esteve na CPAC 2021, principal 
conferência conservadora (o Lo) mundo, realizada 
anualmente nos EUA. 


Os globalistas criam mais uma narrativa para atacar os | Há um fio de continuidade que liga as origens da esquerda 
conservadores. Criou-se uma teoria da conspiração sobre | brasileira à esquerda internacional. 





uma teoria da conspiração. 


www.revistatercalivre.com.br 





ÍNDICE 


fed 


A N N 


O CO N OA aA 


10. 


Palavra do editor 


. Entrevista com Crisrobert Caires 
. CPAC: o maior evento conservador do mundo 


. OAnon brasileiro: A nova narrativa da 


extrema-imprensa contra conservadores 


. As esquerdas brasileiras, o PT e a democracia 
. Não tem a ver com a sua saúde 
. Causos do rio Araguaia 


. Sobre a presunção de saúde 





. À economia a gente vê depois 


Os fatos não importam mais 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O evento do CPAC nos EUA é uma injeção de ânimo para 
os conservadores do mundo inteiro. Para o tempo em 
que estamos vivendo, esse revigoramento nunca se fez 


tão necessário. 


Como é bom ver as principais figuras do 
conservadorismo americano mostrarem ao mundo que 
continuam fortes e atuantes. É verdade que não se pode 
subestimar o inimigo, mas também não podemos 
esquecer que as conquistas alcançadas até aqui não 


serão facilmente perdidas. 


Um fenômeno interessante que se viu nesta CPAC foi 
que grandes figuras do conservadorismo americano, que 
tinham suas reservas em relação ao Donald Trump, 
agora parece que finalmente o aceitaram e começam a 


dar mais valor a ele. 


O contraste de um primeiro mês de governo Biden fez 


muito bem ao interior do Partido Republicano. 


Esperemos que não sejam meros discursos, mas que 
tenham entendido que o único líder que pode realmente 


lutar contra a agenda globalista é Donald Trump. 


Trump, que sem dúvida foi o momento mais esperado do 
CPAC, apesar de não falar explicitamente de fraude, 
deixou claro, com a genialidade que lhe é própria, quem 
venceu as últimas eleições presidenciais, e não 
descartou a possibilidade de concorrer nas próximas. 


Tudo isso em uma única frase! 


Mas o objetivo principal do ex-presidente dos EUA em 
seu discurso foi encher de esperanças as pessoas de bem 
e mostrar que agora, como nunca, é o momento de 


união dos conservadores e do Partido Republicano. 


Exatamente por isso disse que um terceiro partido só 
serviria para dividir votos e garantir uma vitória 
tranquila dos democratas. Agora é preciso mostrar ao 
cidadão de bem que ele precisa escolher entre estar ao 
lado das insanidades da esquerda ou ao lado daqueles 


que querem o bem de sua família. 


Boa leitura! 


O 








IR AO TOPO 


h MATÉRIA DE CAPA 


A equipe do Terça Livre 
esteve na CPAC 2021, 


principal conferência 


conservadora do mundo, 





realizada anualmente nos 


POA CPAC: o maior 


evento 
conservador do 
mundo 







Conservadores de toda a 


América reuniram-se 





por Bruno Rodrigues 


entre os dias 25 a 28 de 
fevereiro em Orlando, 
Flórida, nos Estados 
Unidos, para a CPAC 
(Conservative Political Action Conference, em português 
Conferência Anual de Ação Política Conservador). 
Realizado há quatro décadas, o evento é principal 
encontro conservador do mundo e conta com palestras 
de nomes como o ex-presidente norte-americano 
Donald Trump, o ex-secretário de Estados dos EUA e ex- 


diretor da CIA, Mike Pompeo, o senador do Texas Ted 


Cruz e os governadores da Flórida, Ron DeSantis, e de 


Dakota do Sul, Kristi Noem, dentre outros. 


O tema principal da CPAC deste ano foi integridade 
eleitoral. O assunto é prioridade entre os conservadores 
norte-americanos, especialmente após os inúmeros 
indícios de fraude e outras irregularidades eleitorais 
ocorridas na eleição dos Estados Unidos, que culminou 
na contestada vitória do democrata Joe Biden. Temas 
como aborto, educação e as big techs também foram 


discutidos durante o evento. 


O Terça Livre esteve presente nos quatro dias de CPAC. 
O correspondente internacional, o jornalista e fundador 
do TL, Allan dos Santos, conversou com os principais 
nomes do conservadorismo mundial, incluindo o 
presidente da American Conservative Union (ACU), Matt 
Schlapp, entidade responsável pela organização do 
CPAC. Durante seu mandato de cinco anos como 
presidente, a ACU quase triplicou de tamanho, expandiu 
a CPAC para atingir 25 milhões de espectadores ao vivo 
e 1 bilhão de impressões no Twitter no CPAC mais 


recente. 


No primeiro dia do evento, na última quinta-feira, o 
porta-voz da CPAC, Ian Walters, destacou as suspeitas 
de fraudes nas eleições para a presidência dos Estados 
Unidos, principalmente em estados como Michigan e 
Minnesota, que anteciparam as eleições e registraram 


uma série de irregularidades. 


“Ao longo de 2020, devido à preocupação com a saúde e 
segurança dos eleitores durante a pandemia, muitos 
estados expandiram amplamente os critérios de votação 
pelo correio. Os resultados dessas medidas levaram a 
muitos americanos a ficar desconfiados sobre as cédulas 
que foram contadas, se realmente eram legais e 
contadas com precisão. Michigan e Minnesota permitem 
que a votação comece 45 e 46 dias antes do dia da 


eleição, respectivamente”, afirmou Walters. 


Na sexta-feira (26), os palestrantes discutiram as 
ameaças à segurança nacional representadas pelo 
Partido Comunista da China (PCCh) e a parceria de 
Pequim com as Big Techs para atingir seu objetivo de ser 
uma superpotência global. A censura aos conservadores 
e manipulação das informações são algumas das 


estratégias para colaborar com o plano comunista. 


“As Big Techs estão ajudando e encorajando o Partido 
Comunista da China em seu esforço pelo domínio 
global. Elas [as Big Techs] estão permitindo que o 
Partido Comunista da China divulgue todas as suas 
informações”. É por isso que temos que continuar 
bloqueando a Huawei, que é a rede de espionagem da 
Big Tech”, discursou a senadora do Tennesse, Marsha 
Blackburn. 


As ambições da China foram o foco central do discurso 
de Mike Pompeo no sábado (27). O ex-secretário de 
Estado norte-americano ressaltou as conquistas da 
política externa do governo Trump, incluindo a 
mudança da Embaixada dos EUA em Israel para 
Jerusalém, a pressão sobre o Irã e a redução das tensões 


com a Coreia do Norte. 


IR AO TOPO 


'QAnon W BRASIL 
brasileiro': 
A nova 


narrativa , 
da extrema- uma narrativa para atacar 


Os globalistas criam mais 


E os conservadores. Criou-se 
contra E : z 
PN P. uma teoria da conspiração 


por Bruna de Pieri sobre uma teoria da 


conspiração. 


Os  globalistas estão 
conseguindo criar mais 
uma narrativa para atacar 
os conservadores. Desta 
vez, conseguiram um feito 


surpreendente, endossado 





inclusive pela Folha de 
São Paulo: criou-se uma teoria da conspiração sobre 


uma teoria da conspiração. 


A mais recente invenção é a existência de um “QAnon 
brasileiro” aos moldes do grupo que é popular nos 
Estados Unidos. Essa versão brasileira seria composta 


por apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. 


O artigo “No Brasil, QAnon tem um sabor 
distintamente Bolsonaro” (em tradução literal) 
foi escrito por Robert Muggah, Diretor de Pesquisa do 
Instituto Igarapé, que diz ser especialista em segurança 
e desenvolvimento. Foi publicado inicialmente em 
inglês no site Foreing Policy. Posteriormente, foi 
repercutido pelo site oficial do Instituto Igarapé, pelo 


The Intercept Brasil e pela Folha de São Paulo. 


O Instituto Igarapé possui financiamento da Open 
Society Foundations, do bilionário globalista George 
Soros. Também atua como diretora do instituto lona 
Szabó, a queridinha do ex-ministro de Justiça e 


Segurança Pública, Sergio Moro. 


Para quem não sabe, o The Intercept Brasil é financiado 
pelo também bilionário e adepto às ideias globalistas, 
Pierre Omidyar. Já a Folha de São Paulo navega nas 


ondas de qualquer um que fale contra Jair Bolsonaro. 


Robert Muggah, autor do texto, fez a dedução de que 
existe um QAnon brasileiro, porque dizem ter visto fotos 


de alguns manifestantes em carreatas e protestos de 


2020 usando a letra “O” estampada na janela de um 


veículo. 
Diz o texto publicado na Folha: 


“Um exemplo aconteceu durante os protestos pró- 
Bolsonaro em Brasília, em maio de 2020. Em meio a 
bandeiras e carreatas, estava a letra O exibida na janela 
de um veículo. Até aquele momento, a maioria dos 
brasileiros não tinha ideia ao que a letra se referia. Os 
tempos mudaram. Referências ao QAnon agora estão 


espalhadas por redes sociais.” 


Conforme a teoria (da conspiração) levantada pelos 
pesquisadores, o presidente Jair Bolsonaro “minimizou a 
Covid-19”, e por isso “os brasileiros ficaram 
compreensivelmente confusos em relação à gravidade 
da ameaça” e isso ajudaria “a explicar, em parte, porque 
o Brasil está entre os países com as maiores taxas diárias 


de mortes pelo vírus”. 


No entanto, segundo eles, outro fator que teria 
desempenhado papel crucial na disseminação do vírus 


chinês e na resistência ao uso de máscaras e o 


distanciamento social foram as supostas “conspirações 
digitais”. Os autores sugerem que a imaginária versão 


brasileira do QAnon incentiva tais conspirações. 


Além disso, os integrante desse grupo seriam 
assumidamente pró-Bolsonaro e os seus seguidores têm 
como “alvo” atacar personalidades populares como 
Felipe Neto e Xuxa Meneghel, que seriam “falsamente 
acusados de promover pedofilia”. Além disso, “partidos 
políticos de esquerda, ex-líderes do Legislativo e 


ministros da Suprema Corte também são caluniados”. 


“Em resumo, os oponentes de Bolsonaro são inimigos do 
QAnon. Em contraste, o presidente é visto como um 
cruzado travando uma guerra santa contra os crimes 
sexuais infantis, a corrupção da elite e a disseminação do 
globalismo. A admiração de Bolsonaro por 
Donald Trump — a figura messiânica do 
OAnon — dá credibilidade às causas do 
líder brasileiro. uma vez incubada, a versão 
brasileira do QAnon metastatizou rapidamente, 
inclusive influenciando as eleições 
municipais de novembro.” 


Os pesquisadores afirmam, sem provas, que ao menos 
quatro candidatos que concorriam a câmaras municipais 
nas eleições de 2020 declararam apoio ao “Q”, e cita 


nomes. 


e Alan Lopes (Rio de Janeiro) 

e Dom Lancellotti (Fortaleza), 

e Daniel Augusto Rocha Carneiro (Belo Horizonte) 
e Luis Alexandre Mandú (Pindamonhangaba) 


Todos eles teriam usado citações do QAnon e hashtags 
em suas redes sociais durante a campanha. O artigo diz 
que embora nenhum deles tenha sido eleito, “eles 
representam a ponta do iceberg infodêmico”, seja lá o 


que isso queira dizer. 


A Folha, como um veículo jornalístico, apenas replicou a 
notícia, mas não conferiu sua veracidade. O Intercept 
chegou a entrar em contato com os citados, mas de 
poucos obteve respostas, tamanha a confiabilidade do 


veículo. 


O Terça Livre entrou em contato com os apontados 
como “teóricos da conspiração”. Alan Lopes afirmou 
que nunca defendeu o grupo e que, se defendesse, seria 


uma mera opinião dele. 


Também afirmou que a Folha nunca entrou em contato 
com ele para saber se o que publicaram era verídico. Já o 
Intercept chegou a entrar em contato à época, mas ele 


preferiu não responder aos militantes de esquerda. 


O Terça Livre também entrou em contato com Daniel 
Augusto Rocha, que assim como Alan Lopes disse nunca 
ter sido contatado pela Folha antes de ter seu nome 


envolvido em uma matéria que o acusa de conspiração. 


Ele também alegou desconhecer a existência de um 
grupo brasileiro do (QAnon e disse que todo 
conhecimento que tem sobre o Q provém apenas da 


internet. 


Dom Lancelotti, que também não foi contatado pela 
Folha, informou que mais uma vez surge um método. 
“De um lado, Pierre Omidyar, de outro lado, George 
Soros, financiando instituições no mundo e no Brasil e 
tentando ligar pessoas que são conservadoras ao 


conspiracionismo”, declarou. 


Para Lancelotti, este tipo de notícia acaba servindo 


como fundamento para investigações ilegais, como é o 


caso do inquérito dos “atos antidemocráticos” do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 


Ele também afirmou não haver nenhum grupo de 
“Qanon brasileiro”. “Tudo que sei sobre o movimento é 


pela mídia internacional”, declarou. 
Conservadores endossam o OAnon? 


Se os autores, que se dizem pesquisadores, entendessem 
o mínimo de conservadorismo, saberiam que o QAnon 
não é considerado um movimento confiável em relação 


às teorias que divulga. 


E mais: ficariam pasmos ao saber que até mesmo os 
conservadores consideram o QAnon um movimento de 


“teorias da conspiração”. 


Robert Muggah compartilha em suas redes sociais 
diversas pesquisas e artigos contra o presidente Jair 


Bolsonaro. 


O Instituto Igarapé tem entre seus financiadores, como 


já mencionado, a Open Society Foundations, além de 


diversas outras ONG's, embaixadas de alguns países e a 
ONU Mulher. Veja aqui. 


Em um artigo publicado no site “Eurasian Review”, o 
autor dos devaneios sobre o QAnon, Robert Muggah, diz 
que Bolsonaro é o sintoma mais recente de uma doença 
mais profunda que precisa ser tratada e diz que o 
presidente pode sair “ileso” do suposto “desastre do 


Brasil". 


O que importa mesmo, no caso dos pesquisadores e 
tantos outros que são críticos e odiadores mortais de Jair 
Bolsonaro, é desmoralizar e enquadrar como perigoso 


qualquer um que apoie de alguma forma o presidente. 


IR AO TOPO 


“todos nós já fomos 
marcados'por uma história 
e já admiramos certo 
personagem a;ponto de 
querer ser como ele " 


d 
Terça Livre ; Em primeiro lugar, fale um pouco sobre você e de sua esposa e parceira 


de trabalho, Marta. Suas formações como leitores e como artistas, suas principais influências etc. 


e 
d 
Crisrobert e Eu cresci copiando os inúmeros dinossauros do livro que meu avô materno 


tinha. Aficionado por história, eu passava horas na biblioteca observando as ilustrações dos livros de Júlio 
Verne e suas aventuras fantásticas, Hal Foster e seu Príncipe Valente, as histórias em quadrinhos do 


Conan — ilustrado por John Buscema — e as ilustrações das grandes personagens da História Universal. 


Quando percebi, na adolescência, que a ilustração era mais que uma paixão, estudei técnicas de desenho 
num curso ministrado por Cláudio Seto, oferecido pela Gibiteca de Curitiba. Se não fosse por questões 
financeiras, eu teria escolhido cursar a faculdade de Belas Artes. Mas talvez o destino tivesse reservado algo 
melhor para o desenvolvimento da minha técnica. Com o curso universitário de Educação Física veio o 
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de Hollywood dos anos 80. Parei de desenhar para me dedicar à vida profissional, e só retornei a este mundo 


após dez anos de casado. 


Marta também trilhou um caminho tortuoso até chegar à primeira publicação do Thorvand. Ela não tinha 
disponível os materiais impressos que eu tinha. mas ficava fascinada com os causos narrados pelos seus tios 
sobre a vida e os fantasmas do interior. Isso numa época em que não havia nem energia elétrica e nem 
televisão no interior do Paraná. Para ela, era fascinante ouvir sobre como o Saci Pererê fazia travessuras 
com os cavalos, receber avisos para atravessar o capoeirão sem fazer algazarra para o Curupira não se 
zangar, ou simplesmente saber das últimas notícias de quando tia Teca foi levar a marmita na roça e foi 
seguida pelo Corpo Seco da porteira até a encruzilhada. Na capital não tinha essas histórias, e a vida era 


bem diferente. Uma hora se fez necessário criar essas aventuras, e foi bem cedo! 


Além dos eventos da fantástica vida interiorana, as histórias dor irmãos Grimm, a coleção Vaga Lume, os 
suspenses de Ágatha Christie foram leituras determinantes para querer criar histórias e cursar Letras. Só 
que antes disso, era necessário ter um emprego para pagar o curso, já que ela também vinha de família 
humilde. Então, surgiu a oportunidade de fazer o curso técnico de Mecânica — essa é uma aventura que vale 
a pena contar uma outra hora. Bom, o curso técnico lhe deu um emprego que pagou a sua faculdade de 
Letras. Já que o curso universitário não tinha muito haver com a atual profissão, ela teve que fazer uma 
especialização em Qualidade para manter-se atualizada. Até a especialização, ela escrevia muita esquete de 
teatro que encenava na igreja. Depois da especialização, passou a dedicar o seu tempo para a continuação 
de sua formação profissional e as histórias e esquetes não tiveram mais espaço. Nos casamos sem saber que 
cada um de nós carregava esse espírito artístico. Só depois de muito tempo é que descobrimos a dupla, 


quase perfeita, que Deus tinha juntado. 


d 
Terça Livre: Vocês criaram um personagem chamado Thorvand, uma espécie de 


guerreiro viking regenerado. Fale para nossos leitores sobre a gênese desse personagem, o processo de 


criação e a evolução do desenho, sua personalidade, suas aventuras etc. 


e 
Crisrobert E A trajetória do Thorvand começou em 2010 com outro personagem Viking 


nosso, que foi criado em forma de livro — ainda não publicado - e que foi escrito e ilustrado já dentro de um 
sentimento que não se encontrava mais nas livrarias, histórias como as da nossa infância. Já naquela época 
custava caro imprimir livro, então pesquisamos por uma mídia com impressão mais barata e encontramos 
nas histórias em quadrinhos uma forma viável para nós de produzir algo independente, mais acessível para 


os leitores adquirirem. 


Thorvand é um viking que deixou uma vida de guerra e saques para viver em paz em Hercia. Em “Thorvand: 
o Gigante do Norte”, ele é convocado para treinar o sucessor do governante de Hercia, mas uma besta 
resolveu fazer do vilarejo a sua área de caça. É nesta aventura que ele se descobre como um resgatador de 
vidas. Então, contrariando a imagem da maioria dos Vikings, Thorvand encontrou o sentido da sua vida em 
salvar as dos outros. Thorvand mantém a sua personalidade livre de rotulagem, no entanto, a cada história, 


os personagens que o rodeiam fazem ele demonstrar os seus verdadeiros valores. 


Ele começa as suas aventuras como um guerreiro solitário mas, aos poucos revela que prefere estar ao lado 
de sua companheira Breda e seu lobo amigo Patas Pretas - ambos “caem de cabeça” nas aventuras de 


resgate com ele. 





A evolução do traço acontece naturalmente com a minha evolução na técnica do desenho. A personagem foi 
originalmente pensada com traços cartunizados (primeira história) e à medida que a personalidade do 
Thorvand foi se solidificando, elementos técnicos novos foram sendo adicionados para acompanhar essa 


evolução. 


Também pensei em resgatar uma técnica antiga, a do grafite — que não se vê mais por aí em quadrinhos. Os 
leitores apreciaram muito, porque deu um tom super artístico, ao contrários da maioria que vemos hoje que 


são digitais. 


Todas as páginas são grafitadas em A3, depois enviada ao computador, onde são feitos ajustes para a 
impressão. As ilustrações não são retrabalhadas. 


Houve uma evolução natural na parte da impressão também. Os 4 volumes de “Thorvand: o Gigante do 


Norte”, foram impressos em papel offset. É um papel mais barato, mas não mostra os detalhes menores da 


ilustração. Nos 4 volumes da segunda história, “Thorvando: o Matador de Dragões”, produzimos com o 
papel couchê, e isso aumentou as nuances da técnica utilizada. Tivemos que ajustar também a textura da 


folha de papel usada no original e combinar com a qualidade do grafite dos lápis. 


Na terceira história - impressa em apenas dois volumes -, “Thorvand: o Voo do Falcão”, tivemos alguns 
desafios. No primeiro volume, é possível ver uma evolução grande no traço das personagens e nos diálogos. 
As ilustrações são mais limpas, com muitos closes e cheias de detalhes. Encontramos a combinação perfeita 
do papel e do lápis para o efeito que gostaríamos de produzir na impressão. Só que a pandemia chegou 
durante a produção do volume dois e ficamos sem os matérias de arte finalização, pois eles (lápis e papel) 
são importados. Tivemos, então, que inovar! Fiz a arte finalização no digital, mas preservando o traço 
original do papel. A diferença ficou bem grande! Como não fizemos um lançamento físico, como em todos os 
demais volumes, ainda não tenho o retorno dos leitores sobre essa alteração. Foi muito material físico 
produzido. Fizemos uma exposição no museu MUMA, em Curitiba, só com os originais da primeira saga, e 


ainda faltou espaço na sala. 


Outro ponto curioso é que, mesmo sendo casados, eu e a Marta, e mesmo acreditando nas mesmas coisas, 
convivendo há anos juntos, nós tivemos que ter um casamento artístico também. Levou certo tempo para 
que criássemos uma forma de trabalhar juntos, de nos comunicarmos a ponto de eu entender exatamente o 
que ela queria que eu ilustrasse. Sei que existem padrões de roteiro no mercado, no entanto, não funcionou 
pra nós. Ainda temos que progredir muito nesse quesito, pois o processo de criação da história, divisão das 
páginas e criação do roteiro demora mais do que eu gostaria. Mas vamos dar um desconto pra ela, que só 


tem os fins de semana pra se dedicar aos projetos. 


O “Thorvand: o Gigante do Norte” foi adaptado do livro escrito dois anos antes do lançamento da HQ. As 
demais aventuras foram criadas direto para esta forma genial de contar história. Engana-se quem pensa que 
é fácil criar uma HQ! Para Marta roteirizar quadrinhos é bem mais complicado que escrever um livro. Ela diz 
que numa HQ você tem que ir direito ao ponto. As cenas selecionadas são somente as que servem para 
contar a história. Ela também acha difícil escolher apenas uma “foto estática” para representar toda uma 
cena que na cabeça do leitor deve estar em movimento. Do lado da ilustração, você tem que desenhar todos 
os dias o seu personagem, porque não pode haver diferença no traço entre o início e o fim de um mesmo 


volume. Você tem que estudar sempre novos materiais, ângulos de cena, proporções e perspectivas. Eu e ela 





fazemos todo o processo de produção do Thorvand. Eu fico com a ilustração, impressão, e divulgação 
(materiais para redes sociais). Ela cria a história, roteiro e atua na parte administrativa (planejamento, 
controle de custos, compra de materiais e venda das revistas). Nossa produção é totalmente independente e 


com recursos próprios. Nossa missão é ter sempre uma boa história pra contar! 


Terça Livre: Não é segredo para qualquer leitor de quadrinhos acima dos 30/35 anos, que os heróis 
tradicionais dos quadrinhos estão sendo cada vez mais desconstruídos (e o termo é bem esse mesmo) pelos 
novos roteiristas, com as influências do politicamente correto, das agendas progressistas e até da inserção 
cada vez mais incisiva e escancarada de agendas políticas esquerdistas nas HQs, o que literalmente tem 


matado essa arte. Como vocês veem todo esse processo, e como seu trabalho se contrapõe a ele? 


Crisrobert: Procuramos estabelecer alguns conceitos centrais: 1) as personagens têm que contar a sua 
história; se certos comportamentos ou traços da personalidade forem determinantes para o rumo da 
história, certamente estarão no roteiro; 2) se o tema principal é determinado por uma característica 
marcante da personagem, então, o enredo todo se cercará dela para contar a história que se passou com a 
personagem por causa de determinada peculiaridade; 3) não rotulamos as personagens e histórias, porque 
os sentimentos envolvido na trama são comuns a qualquer ser humano, independente de como a pessoa 
escolha viver; 4) não rotulamos as histórias e personagens, porque o imaginário é de cada um; se o objetivo 
é fazer o leitor se colocar na posição da personagem, de que adianta rotular? A história tem que estar aberta 
para que qualquer um possa imaginar-se sendo a personagem principal ou o coadjuvantes ou, ainda, se ver 
no mero figurante que faz uma ponte para a outra página ou capítulo; 5) não rotulamos nossas histórias, 
porque não queremos restringir o nosso público a apenas um nicho do mercado, salvo quando criamos 
histórias especificamente para o público infantil, que ainda não é alfabetizado ou está no início do processo 


de alfabetização. 


Para mim e minha esposa definir essa linha mestra trata-se de uma escolha que vai ao encontro da nossa 
vontade de nos comunicarmos com o maior número de leitores possíveis, independente da idade, de onde 
vive ou de como vive. O mercado atual de HQs tem criado releituras das personagens de forma a atingir a 
apenas um nicho do mercado: os jovens. Não acredito que eles queiram de fato agradar àqueles que eles 
dizem representar, porque o comércio é cruel e vive de vendas. Focar em apenas um grupo pequeno - se 
comparado ao todo - não arrecada a verba necessária para as custas de produção. Por isso, eles miram na 
juventude usando conceitos como a diversidade para chegar até esses leitores, disseminar seus novos 


conceitos e, claro, vender. 


Terça Livre: Ainda em relação às grandes editoras e seus heróis clássicos, algo que me chamou a atenção, e 
que me foi alertado por você mesmo, quando me mostrou a crítica de Erik Blaz ao arco “O Terror Sagrado”, 
na revista do Batman. Ao que parece, a invasão do politicamente correto nas grandes editoras foi apenas a 
fase 1 do processo revolucionário, pois a fase 2 parece ser a perseguição aberta aos cristãos. Como um alerta 
aos pais que estiverem nos lendo, e até como um serviço de utilidade pública, fale um pouco mais desse 


processo em curso no mundo das HQs. 


Crisrobert: É certo que todos nós já fomos marcados por uma história e já admiramos certo personagem a 


ponto de querer ser como ele quando crescêssemos! Uma pesquisa feita recentemente no Japão, pela 
instituição educacional Benesse, em escolas do ensino fundamental, concluiu que, em 2020, as crianças 
admiraram mais um certo personagem de mangá/anime que seus próprios pais. Nessa pesquisa, o nome da 


personagem principal foi mais vezes escolhida que a palavra “mãe”. A palavra “pai” ficou em quinto lugar. 





Ainda é necessário dizer mais algo mais sobre o poder das histórias? Particularmente, conheço essa 
personagem e sei que as crianças tiveram uma boa influência em questão de valores e cultura oriental. 
Agora, se avaliarmos a estética do trabalho ,eu realmente não sei dizer o quanto o excesso de violência pode 
afetar uma criança nesta idade. Então, o que acontecerá quando os pais não conseguirem acompanhar os 
seus filhos, ou quando eles receberem essas influências antes dos responsáveis lhes ensinar os seus próprios 
valores? Pode ser que uma ou outra história não influencie tanto assim, mas, e se for um enxurrada delas 


repetindo sempre os mesmos conceitos? 


Fiz uma estatística bem básica, só dos filmes que eu vi entre 2008 e 2019. Assisti a 23 filmes de super-heróis 
nesse período, que parece ser longo. Arredondando, dá dois por ano. No entanto, não consigo mensurar 
quanto tempo gastei falando deles nas redes sociais, no meu círculo familiar, na escola e indicando aos 


meus amigos. Contei aqui só os filmes. Imaginem esse mesmo ciclo acontecendo também, e ao mesmo 


tempo, com histórias em quadrinhos, programas de TV, músicas etc? É uma situação extremamente 


preocupante de conceitos chegando a toda uma nova geração. 


Terça Livre: Algo que você costuma afirmar e reafirmar em relação à sua produção, refere-se ao chamado 
“trabalho de formiguinha” que vocês fazem, crescendo sempre num ritmo lento mas constante. Explique 


para nossos leitores como funciona esse trabalho e por que acreditam nele. 


Crisrobert: Acreditamos em nosso trabalho porque queremos dar a oportunidade dos leitores terem 
histórias tão boas quanto as que nós tivemos. Muitos títulos, como o Príncipe Valente, as histórias da 
Coleção Vagalume, Tarzan, as grandes personagens da História Universal estão sendo retiradas de 
circulação, ou faz muitos anos desde a sua última publicação. É óbvio que temos um longo caminho a 
percorrer para chegar perto da criatividade e grandiosidade das histórias que nos trouxeram até aqui. Mas, 
quando imaginamos que elas não estão mais disponíveis e o quanto seria difícil para produzi-las novamente 
no Brasil, nós nos lançamos nesta missão de tentar recriar uma diversidade de pensamentos e ideias tanto 
quanto pudéssemos produzir. Desde o início de 2010, conseguimos fazer chegar ao nosso público as três 
sagas do Thorvand — que dividimos em dez publicações — e um livro infantil do Dentinho. Ainda temos 
mais três livros aguardando verba para publicação e uma porção de ideias na cabeça esperando para virar 
histórias. Essa lentidão se deve à nossa forma independente de produção. A verba vem do nosso próprio 
bolso e a Marta não consegue dedicar-se cem por cento a este trabalho. Ainda não é possível viver dele, 
financeiramente falando. Um outro fator muito importante é que, para “dar preço” popular às revistas, nós 
tivemos que aprender a fazer tudo na cadeia de produção. Enquanto numa produtora normal de quadrinhos 
tem pelo menos dez profissionais — trabalhando só na produção - e mais o time de distribuição, marketing e 
outros, para produzir um quadrinho por mês, nós fazemos todo o trabalho desses profissionais e 
conseguimos produzir um volume, que às vezes nem é uma história inteira, por ano. Bom, quanto ao 
alcance da nossa obra, está em nível local. Buscamos a todo momento formas para expandir, num trabalho 
bem tradicional no melhor estilo boca-a-boca. Isso não nos faz desaminar, de forma alguma, porque cada 


vida alcançada tem muito valor para nós! 


Terça Livre: Além de Thorvand, vocês recentemente investiram na literatura infantil com o livro “Dentinho 
e a leitura”. Fale um pouco sobre essa obra e se vocês têm a pretensão de seguir com outros projetos nessa 
fatia do mercado editorial. 


Crisrobert: O Dentinho é um aE que foi criado para mostrar como as coisas que fazemos hoje 





no jurássico. O pequeno dinossauro questiona o motivo dos seus amigos não terem curiosidade em “ler” os 
sinais à sua volta, porque ele estava sendo muito beneficiado pelo conhecimento gravado nos lugares por 
onde passava. E, no final, fica uma pergunta para o leitor, de cunho pedagógico, é claro: será que os 


dinossauros teriam sido extintos se soubessem ler? 


Fazer material para os pequeninos dá muito mais trabalho e é mais caro. Isso acontece porque temos que 
escolher os grupos de palavras indicados para a faixa etária, ou que seja fácil para um adulto servir de 
narrador e mediador, temos que encaixar a história e a ilustração de acordo com a experiência já vivida pela 
criança, ou que seja fácil para a sua comparação. Já faz tanto tempo que a gente foi criança, e precisamos de 
muita pesquisa adicional. E é caro, porque a criança gosta de livros coloridos. Impressão de páginas 
coloridas custa o dobro ou mais que páginas em preto-e-branco. Mas não tem preço a satisfação de ver uma 
criança falando do seu personagem e da sua história. Com certeza queremos criar mais histórias para os 


pequenos! 


Terça Livre: Você e Marta foram alunos do curso O Povo no Poder, ministrado pelo Terça Livre em 2020. 


Essa experiência influenciou o trabalho de vocês? Como? 


Crisrobert: Sim, fomos alunos dessa turma. O curso veio para nos ajudar a enxergar que estamos no 
caminho certo. E que todos os nossos trabalhos também podem ser difundidos através de projeto 
educacional voltado para a comunidade no geral, que desenvolvemos como trabalho de conclusão do curso. 
Até ficamos entre os dez finalistas do curso, com o projeto “Concurso História em Quadrinho”. 


Terça Livre: Para finalizar: quais são os planos futuros para nosso querido Thorvand e para a sua editora, a 


Crisrobert Cartoons? 


Crisrobert: Desejamos coroar o Thorvand com mais duas histórias em quadrinhos e depois publicar o livro 
ilustrado que originou a primeira saga. Também está nos nossos planos publicar mais aventuras 
pedagógicas do Dentinho. A Marta tem planos para criar uma história com os causos dos personagens 
folclóricos que ouvia quando era criança, misturando com ficção e aventura. Também temos uma proposta 
em mente para um público acima dos 14, na qual introduziremos alguns conceitos mais complexos que o 
infanto-juvenil. Pretendemos continuar com o propósito de emocionar sem ser apelativo na imagem ou na 


linguagem. Queremos que a Crisrobert Cartoons tenha sempre uma boa história para contar! 


Contatos da Crisrobert Cartoons: 


Endereço: Rua Íris, 74 - Casa, Jardim Boa Vista 1, Campo Magro, PR - 83535-000 


Telefone: (41) 3109-7874 


Whatsapp: (41) 99131-3231 


Telegram: @CrisrobertCartoons 


Loja integrada: https://crisrobertcartoon.lojaintegrada,com,br/# 





Facebook: https:/Ayww.facebook.com/Crisr... 


Instagram: https://www.instagram.com/ctis... 
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Há um fio de continuidade que liga as origens da esquerda 


brasileira à esquerda internacional. 


No artigo de hoje complemento o que abri na 
edição anterior da Revista Terça Livre, no 
qual abordei aspectos teóricos e práticos da 
relação (ou falta de) da esquerda com a 
democracia. Neste artigo vou trazer à luz a 
especificidade das esquerdas brasileiras no 


debate sobre esse tema. 


Há um fio de continuidade que liga as 
origens da esquerda brasileira à esquerda 
internacional e aos pontos de vista teóricos 
predominantes entre as correntes socialistas 
no mundo, na época em que foi fundado o 
Partido Comunista Brasileiro (PCB) nas 
primeiras décadas do século passado (após 
experiência russa da chegada ao poder pela 
via revolucionária), tendo como base nas 
teorias de Lenin que inspiraram a tomada do 
poder pelo Partido Bolchevique russo em 
1917. 


Principal partido da esquerda brasileira até 
os anos 1960, o PCB já nasce vinculado aos 
pressupostos teóricos do marxismo- 
leninismo, característica que irá marcar, ao 
longo das décadas seguintes e até o 
surgimento do PT no final dos anos 1970, 
praticamente todas as demais organizações 
políticas da esquerda brasileira. A análise da 
trajetória histórica do PCB, precursor da 


esquerda brasileira, revela que nos anos 1950 


esse partido, seguindo a teoria marxista 
clássica da luta de classes, entendia que 
enfrentamento armado de classe resolveria 


contradições da sociedade. 


Tendo como referência estes pontos de vista 
teóricos, o PCB não valorizava a participação 
política nas instituições democráticas, que 
qualificava criticamente como fazendo parte 
do que classificava como “democracia 
burguesa”, e defendia teses segundo as 
quais, a “libertação nacional” era pré- 
requisito para uma verdadeira democracia 


política. 


Após 1952, no entanto, estes pontos de vista 
começam a modificar-se. O PCB passa a 
defender a Constituição, embora propondo 
que ela necessitasse de aperfeiçoamentos. O 
partido opta, pela ação política pela via 
eleitoral, muito embora continue 
enfatizando a luta de classes e pela 
“libertação nacional” como componentes 


centrais de suas estratégias de ação. 


O PCB enfrentou as conjunturas instáveis de 
1961 e 1964 com esta visão estratégica, 
segundo a qual a via para o socialismo 
passava pelo enfrentamento entre as classes 
e pelo conflito social; pela “libertação 
nacional” e através da participação 
democrática. O eixo de sua luta política era 
anti-imperialista e antilatifúndio. A questão 
da democracia, no entanto, tinha menos 
ênfase que estas questões em seu programa 
de ação, sendo que não há registro de 
formulações teóricas e/ou políticas para a 
questão da democracia em suas teses 
políticas da época. As referências à 
democracia limitavam-se à percepção de 
oferta de um ambiente favorável à 
propaganda e à luta política para 
implantação da estratégia de lura pelo 


socialismo. 


Nos anos 1960, fruto da experiência do 
socialismo real na União Soviética e da 


Revolução Chinesa, o PCB racha e surge a 


concorrência do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB) e de outras organizações políticas 
de esquerda, entre as quais as trotskistas. 
Todas essas organizações, sem exceção, 
tinham em comum o fato de dispensarem 
pouca ou nenhuma atenção à questão da 


democracia. 


As organizações trotskistas propunham 
como diretriz política central para suas ações 
a criação de comitês por empresa, pois viam 
nesses comitês organismos de luta mais 
eficazes do que os sindicatos. Esses 
organismos não eram vistos como 
instrumentos de ampliação da participação 
política institucional, a partir de uma ótica 
democrática, mas sim como formas mais 
eficazes de organização para a luta de 
classes. Enquadravam-se, portanto, na 
receita marxista clássica de 
instrumentalização da chamada democracia 
burguesa para a propaganda e a agitação 


políticas visando a criação de uma situação 


revolucionária através da qual viessem a 


tomar o poder. 


O período 1961/1964, anterior à tomada do 
poder pelos militares, caracterizou-se por 
apresentar um dos mais altos graus de 
democracia da história política brasileira. 
Nesse período os sindicatos conquistaram a 
condição de interlocutores na sociedade e as 
massas urbanas tornaram-se fortes 
protagonistas da vida política nacional. No 
entanto, conforme reconhece Daniel Aarão 
Reis F.º(1) (1986), as esquerdas parecem ter 


preferido esquecer este período. 


Conforme testemunha a história, as práticas 
políticas das esquerdas na época tinham 
como consignas, entre outras, as palavras de 
ordem que proclamavam a necessidade de 
“reformas de base na lei ou na marra”, 
expressando uma preocupação fortemente 
voltada para desafiar a ordem constitucional 
num cenário dos mais democráticos da 


história do país até aquele momento. 


O Partido Comunista (PCB), mesmo quando 
negociava com Jango, em nenhum momento 
descartou a “ultrapassagem pela esquerda” 
do regime e admitia a possibilidade de um 
golpe (por cima) com Jango, o fechamento do 
Congresso e a implantação das chamadas 
reformas de base por decreto. Não obstante, 
isso não impedia que com a ameaça de golpe, 
as esquerdas defendessem a legalidade, 
ainda que, ambiguamente, menosprezassem 
ou até mesmo desprezassem os espaços 
democráticos existentes. Entre outras 
práticas, as esquerdas dedicavam-se a criar 
organizações paralelas de ação política sem, 


no entanto, se preocupar em legalizá-las. 


Após a chegada dos militares ao poder, essas 
práticas não mudaram. O PCB passa a 
defender uma frente antiditadura para tentar 
fazer a situação retroceder ao que era antes, 
e as demais organizações de esquerda 
reivindicavam democracia, mas, 


paradoxalmente, partiram, na sua maioria, 


para O enfrentamento armado ao regime 


militar. 


A perspectiva de luta democrática, devido às 
condições políticas impostas pelo regime 
militar e à opção de grande parte das 
esquerdas pela luta armada era praticamente 
nula e só reemergirá após a frustração das 
experiências violentas dos anos 1960. Nessa 
época, as organizações da sociedade civil 
eram vistas pela esquerda como meras 
agências de repercussão das posições das 
suas posições; sem que houvesse qualquer 
sinal de disposição para convivência 
democrática, mesmo entre essas 
organizações que compartilhavam a oposição 
ao regime militar no interior desses 


organismos. 


As esquerdas toleravam as diferenças 
políticas existentes na sociedade, mas a 
perspectiva predominante era de eliminação 
do adversário e apropriação do aparelho do 


Estado a partir das premissas das teorias 


revolucionárias marxista-leninistas ou 
maoístas. A teoria do foco revolucionário 
(Guevarismo e Castrismo), que inspirou a 
luta armada contra o regime militar, tinha 
com característica básica ignorar o campo de 
interesse social que as entidades populares 
representam. Segundo o ponto de vista 
dessas organizações, os grupos radicais 
armados são vanguardas de substituição no 
exercício do papel revolucionário, que na 


teoria marxista caberia ao proletariado. 


Os objetivos e pontos de vista das esquerdas 
em geral, para o papel das organizações da 
sociedade civil, era de ocupar seus postos de 
direção com porta-vozes das esquerdas, 
transformando-as em caixas de ressonância 
de suas posições políticas. No âmbito interno 
a essas organizações da sociedade civil a 
democracia que se praticava era no mínimo 


precária. 


As organizações dissidentes do PCB e do 


PCdoB, embora protestassem contra a falta 


de democracia de suas matrizes, 
reproduziram esses mesmos vícios ao 
ocuparem posições chaves nesse tipo de 
organização social. A concepção 
bolchevista/leninista de partido, que 
orientava toda as organizações de esquerda 
da época, não permite, por exemplo, a 
constituição de frações minoritárias internas 
às organizações políticas, daí porque as 
dissidências em geral geravam “rachas” e o 
surgimento de novas organizações, razão 
pela qual proliferaram a toda hora novos 
grupos políticos. E os novos grupos 
passavam a reproduzir a mesma visão e 


práticas. 
Raízes dos vícios autoritários: 


As primeiras avaliações autocríticas de 
segmentos de esquerda que analisam esse 
período da história brasileira e neles a 
atuação das esquerdas, atribuem à diversas 
causas o fato de que aquelas correntes 


políticas que defendiam o socialismo com a 


mais pura forma de democracia, praticassem 
o seu oposto, tanto com relação à sociedade, 
como com relação à política interna em suas 


organizações. 


Ao componente de origem internacional 
anteriormente referido (herança marxista- 
leninista pós-Revolução de 1917) para a 
origem avessa à democracia da esquerda 
brasileira, os intelectuais que deram origem 
às formulações autocríticas com relação à 
democracia, agregam também componentes 
históricos de origem nacional, relacionados à 
nossa cultura política autoritária. No que diz 
respeito às causas de origem nacional, esses 
segmentos arrolam, entre outros, os 
seguintes fatores a contribuir para a tradição 
autoritária da esquerda brasileira: a) 
contexto social da época; b) a tradição nada 
democrática da história republicana 
brasileira; c) a ausência de organizações 
populares fortes e autônomas; d) o fato de 


que as “conquistas” sociais e democráticas só 


foram possíveis, na história do Brasil, como 
resultado de conflitos e divergências entre as 
elites e a partir de movimentos de cima para 
baixo; e) a desconfiança dos intelectuais em 
relação ao povo; e por fim, f) o fato de que a 
intelectualidade dita “progressista”, e as 
direções partidárias da esquerda tinham 


origem social na classe média. 


As esquerdas brasileiras, talvez reproduzindo 
um traço cultural característico do país e de 
suas elites intelectuais desde a colonização, 
sempre se mostraram ansiosas por legitimar 
opções internas em referências 
internacionais. Cada organização política 
procurava alinhar-se a algum modelo 
político importado, sendo que muitas vezes 
as divergências locais e a divisão e o 
surgimento de novas organizações de 
esquerda, por vezes tinha origem em 
diferenças sobre interpretações da 
conjuntura internacional, originadas em um 


debate que ocorria fora do Brasil e que pouco 


tinha a ver com a realidade política na qual 
essa mesma esquerda atuava em âmbito 


nacional. 


Esses traços revelam extrema fragilidade em 
termos de preocupação com a busca de raízes 
nas camadas populares, uma atitude 
conhecida no Brasil, e que é típica das elites 
coloniais que sempre buscaram nas 
metrópoles inspiração para seus modelos 


coesionadores. 


Além desses fatores, outros três aspectos 
coincidentes com as críticas de Joseph 
Schumpeter à visão que as esquerdas 
desenvolveram da democracia, também são 
identificados como fortes influenciadores das 
posições teóricas e práticas avessas à 
democracia, por parte da esquerda brasileira. 
São elas: a) a inspiração em modelos 
revolucionários internacionais; b) a 
concepção de vanguarda dos comunistas, 
inspirada na teoria leninista da vanguarda 


expressa em “O que fazer”; e, e por fim, c) O 


caráter indispensável desta vanguarda para 


“ensinar” às massas o caminho da revolução. 


Estas concepções teriam origem no conceito 
de revolução predominante nas esquerdas, 
segundo a qual ela é definida como um 
processo de ruptura social radical. Este 
ponto de vista provém do início do século, 
quando Lenin caracteriza a bancarrota da II 
Internacional apontando o caminho da 
revolução russa, que vitoriosa, terminou por 
influenciar o conceito de democracia que 
passou a predominar na ótica das esquerdas 
praticamente em todo o mundo, e 
especialmente entre as esquerdas brasileiras 
que fundam o PCB como sua organização 


matriz nesse período. 


A chamada “democracia burguesa”, 
conforme anteriormente referido, segundo 
estes pontos de vista teóricos das esquerdas, 
tem apenas valor instrumental, isto é, serve 
como arma para o proletariado e seu partido 


revolucionário fazerem a propaganda e a 


agitação política de suas posições, 
fomentando os conflitos de classe com vistas 
a construir a situação revolucionária a partir 
da qual, então, tomariam o poder por meios 


e vias não institucionais. 


Lá 


O conceito de democracia é trabalhado, 
desta forma, apenas no plano utópico e 
distante da realidade da própria Rússia 
soviética. O conceito de revolução vinha 
associado à ideia de catástrofe iminente do 
capitalismo, indicado pelas “condições 
objetivas” que as massas não eram capazes 
de perceber sem o auxílio do partido de 
vanguarda. O partido é quem detém a 
compreensão dos mecanismos da crise e de 
suas virtualidades revolucionárias, é, nas 
palavras de Lenin em “O que fazer?”, a 
“expressão consciente do movimento 
inconsciente das massas rumo ao 
socialismo”(2), e por isso, detentor de uma 


visão tida como científica da história. 


Questões teóricas e políticas 


O marxismo chega ao Brasil após 1917 e a 
esquerda passa a tratar a “questão 
democrática”, desde suas origens, a partir da 
ótica da III Internacional, cuja concepção é 
instrumental, conforme exposto. O Brasil foi 
pensado pelas esquerdas segundo o modelo 
revolucionário concebido para a China, 
também um país colonial de base agrária à 
época. Tratava-se, do ponto de vista teórico, 
de varrer o feudalismo através de uma 
estratégia que combinada com a luta anti- 


imperialista. 


Segundo esses pontos de vista, 
predominantes nos partidos de tradição 
stalinista, o Brasil estaria condicionado a 
fazer uma revolução democrático-burguesa 
antes de chegar à ditadura do proletariado. A 
democracia era vista como uma etapa 
subordinada à solução da questão agrária. Na 
autocrítica que fazem de seu passado, 
segmentos da esquerda brasileira de hoje, 


oriundos do extinto PCB, admitiam que o 


Brasil era um país em que a sociedade civil 
estava em formação, e por isso seria preciso 
algum grau de acordo entre a esquerda e os 
liberais sobre esta questão. Por isso, O 
socialismo deveria ser pensado como longa 
marcha dentro da sociedade civil e do 
Estado. 


Para Francisco Weffort (1986), fundador e 


idealizador intelectual do PT: 


“(..) a democracia domina cenário 
como nunca antes na história brasileira. Uma 
questão importante é da democracia como 
processo de aprofundamento das lutas sociais 
e como espaço no qual se dá a transformação 
da sociedade. A idéia de revolução no Brasil 
está associada, até os anos 60 principalmente, 
à tomada do aparato do Estado. No entanto, 
mudaram os graus pelos quais o poder se 
distribui no Brasil. O Capitalismo é um sistema 
em transformação permanente, e a estrutura 
da sociedade brasileira está mudando desde os 


anos 60. O Brasil é uma sociedade com enorme 


potencial de expansão capitalista. A questão 
da democracia não é apenas uma questão de 
conjuntura histórico-política, mas com 


enraizamento social profundo.”(5) 


Nas avaliações do então ideólogo do PT, a 
força da democracia no Brasil daria origem a 
um liberalismo moderno, e por isso a disputa 
em torno do destino da democracia no Brasil 
teria um sentido histórico seria necessária. A 
transformação social em curso no Brasil, 
segundo Weffort, tiraria o sentido do 
conceito de revolução herdado do 
jacobinismo francês ou russo, cujas imagens 
são a tomada da Bastilha e do Palácio de 
Inverno e que inspiraram as teorias e 


práticas da esquerda até os anos 1960. 


Esta imagem da revolução, ainda segundo 
Weffort, traz implícita a visão de que o poder 
se concentra em aparelhos, que este poder 
desmorona num determinado momento ao 
tornar-se incapaz de resolver os problemas 


da sociedade que administra. Instituído o 


novo poder, ocorre uma ruptura histórica e 
política a partir da qual será construída uma 
nova ordem socialista. Na visão de Weffort, 
expoente da autocrítica das esquerdas em 


relação à questão da democracia: 


“(..) os processos revolucionários de 
tipo jacobino redundam em autoritarismo. Se o 
processo de transformação não gera 
instituições que irão definir o exercício do 
poder antes da ruptura, a ditadura será 
inevitável. A revolução não é apenas o 14 de 
julho ou o outubro, e só quem trabalhou estas 
questões foram os conservadores. Na esquerda 
de maneira geral, não é trabalhada a idéia de 
que participamos de um processo dinâmico nas 
sociedades capitalistas, em que se criam 
instituições novas; movimentos sociais; e que 
se acumulam forças, criam-se projetos, e que 
tudo isso cria pré-condições - pressupostos de 
que um processo de transformação da 
sociedade virá - mas que, de certo modo, já 


está antecipado. O leninismo, critica Weffort, 


só vê o movimento, e Social-Democracia só vê o 


parlamento, mas ambos só veem o Estado.”(4) 


Entre os intelectuais que se debruçam sobre 
o tema “esquerda e democracia”, Régis de 
Castro Andrade(5) (1986) constata que o 
marxismo, por ter secundarizado a questão 
democrática em suas teorias revolucionárias, 
e por não ter se dedicado a teorizar sobre o 
tema, não oferece os instrumentos 
necessários e suficientes para esta finalidade. 
Não estão, por isso, consolidadas as 
categorias de análise necessárias ao estudo 
da questão da democracia como valor 


universal. 


Para que esta lacuna seja suprida, 
constatava, seria preciso reconhecer que a 
democracia concebida como bem comum é 
uma noção anterior ao marxismo e com a 
qual Marx rompeu, visto que na sociedade 
burguesa é impossível pensar o bem comum 
sem incorrer nas mistificações que ela 


impõe. Democracia não seria 


homogeneização social conforme sugerem os 
pontos de vista tradicionais das esquerdas, 
mas sim seria a unidade da pluralidade 


social. 


Este novo ponto de vista teórico que 
precisaria ser incorporado pelas esquerdas 
representa uma ruptura com a tradição 
liberal de pensar a sociedade, porque a 
finalidade da democracia liberal é extra 
política. Para os liberais, a democracia se 
afirma como liberdade individual no 
mercado, e a política é vista como um 
instrumento para a preservação desta 
liberdade, como um princípio que une e 
integra indivíduos desiguais na sociedade, 
servindo para garantir o espaço de liberdade 
para a manifestações dos interesses 
diferenciados dos indivíduos/cidadãos. Isto 
por sua vez, implica autonomizar a política 


conferindo-lhe um fim em si. 


Pensar a democracia no Brasil, segundo 


propunham alguns segmentos intelectuais 


de esquerda, implicaria a eliminação das 
bases materiais de nosso autoritarismo, 
tarefa que implicaria justamente em conferir 
à democracia a função extra política de 
subordinar O funcionamento dos 
mecanismos democráticos à tarefa da 


intervenção no plano econômico. 


Toda a filosofia da história formulada a partir 
da concretização de finalidades objetivas e 
necessárias, no entanto, leva a 
instrumentalização do movimento político, 
inclusive da democracia, ao substituir a ideia 
de simples autodeterminação da sociedade 
pela ideia de que os processos sociais estão 
subordinados a uma visão do futuro que é, 
“objetiva e cientificamente determinado”. 
Reduz-se assim o debate, a uma filosofia 
finalista da história, enfim, a uma questão 


sobre a verdade dita “científica”. 


Esses segmentos intelectuais e acadêmicos 
que buscam avançar uma formulação de 


esquerda sobre a questão da democracia, 


sugeriam que algumas interrogações 
deveriam orientar esse debate: a) É 
suficiente imaginar-se que a democracia no 
socialismo se manifesta num consenso 
majoritário e hegemônico dos 
trabalhadores?, b) Esta formulação é 
suficiente? Não seria isto a ditadura da 
maioria?, c) O que estaria em jogo na 
democracia não seria a sobrevivência das 


minorias? 


Se estas preocupações procedem, impor um 
pré-requisito no plano econômico à 
viabilização da democracia implicaria na 
absoluta convicção de suas consequências se 
consideradas como as únicas medidas 
possíveis e necessárias. Há condições para 


ISSO? 


Introduz-se, então, nesse debate o conceito 
de negociação para argumentar que a 
democracia se sustenta antes num processo 
de conflito do que no de formação de um 


consenso. São, portanto, duas formas de ver 


a democracia: 1 - como formação de 
consenso; ou, 2 - como negociação 


permanente. 


A negociação, nesse contexto, pressupõe 
incerteza quanto aos resultados e recusa à 
iniciativa da violência como recurso político, 
e também exclui a possibilidade de pensar a 
democracia como formação de consenso 
majoritário ou total. Por fim, implica 
conceber a negociação como princípio de 
solução de conflitos sem com isso negar a 
presença do poder como fator interveniente. 
Esta visão é incompatível com o conceito e 
com a estratégia de busca da hegemonia 
formulada por Antônio Gramsci(6), e que 
também é fonte de inspiração teórica para as 
esquerdas contemporâneas, inclusive no 


Brasil. 


Francisco Weffort(7) e José Álvaro Moisés(8), 
intelectuais acadêmicos vinculados ao PT até 
1994, estão entre alguns dos principais 


formuladores das novas posições da esquerda 


brasileira e petista sobre a democracia. 
Moisés conferiu destaque questão da relação 
entre revolução e democracia. Afirma que 
para Weffort, as transformações ocorridas no 
Brasil nas décadas anteriores 
proporcionaram uma generalização do 
conceito de democracia a ponto de justificar 
o sentido de revolução, pois sua expansão 
iria ao ponto de arrebentar a estruturas 
socioeconômicas. Decorre deste ponto de 
vista outro conceito de ruptura sobre o qual 
Moisés levanta dúvidas. O conceito de 
política subjacente à visão dos autores em 
questão pressupõe a construção de uma nova 


ordem. 


Ao falar-se da construção desta nova ordem a 
partir de uma pluralidade de sujeitos, 
rompe-se com a tradição da esquerda de 
imaginar este processo como tendo apenas 
um sujeito revolucionário, o proletariado, o 
que sugere que esta nova ordem não pode 


resultar de algum projeto preestabelecido 


para a realidade, mas resultado do 
entrechoque de interesses e de conflitos 


inerentes à sociedade capitalista. 


Se esta formulação é procedente, inquire 
Moisés então: Como se colocaria a questão 
da relação entre revolução e democracia, e 
vice e versa, se o resultado é fruto do conflito 
de diferentes interesses? Como falar em 
democracia com sentido de revolução se 
estamos diante de um processo? Não se 
trataria de evoluir para a construção de um 
conceito de hegemonia a partir de um 
consenso majoritário que não pode 
prescindir das minorias? Como tratar disso 
no Brasil das transições conservadoras 


pactuadas “por cima”? 


Há todo um trabalho de requalificação desta 
questão a ser feito no Brasil, propõe o 
intelectual que, não obstante ser um dos 
principais formuladores teóricos sobre o 
tema no campo das esquerdas brasileiras e 


do PT, limita-se mais a lançar interrogações 


do que a avançar respostas. Respostas que 
até hoje o Partido dos Trabalhadores não deu 
a si mesmo e nem à sociedade brasileira que 
governou da forma como se sabe, pela 
inusitada fórmula “revolucionária” da 
“compra” de apoio de uma base 
“parlamentar burguesa” para um suposto 
“projeto democrático e popular” de 
favorecimento das classes menos 


favorecidas. 


Enquadrando-se em grande parte ao que 
constata Joseph Schumpeter em sua crítica à 
visão de democracia da esquerda 
internacional, a esquerda brasileira, 
historicamente precursora do Partido dos 
Trabalhadores e por isso, de alguma forma 
influenciadora de suas origens, enfoca a 
democracia sob pontos de vista segundo os 
quais sua concretização pressupõe alguns 


pré-requisitos: 


O primeiro pré-requisito é social, e 


estabelece como pré-condição à 


caracterização de um regime como 
democrático, em função do grau de 
distribuição de renda da sociedade em 
questão. O segundo pré-requisito diz 
respeito à situação de dependência 
econômica internacional de que o país seria 
vítima e que de alguma forma afetaria sua 
capacidade de implantar uma democracia 
efetiva. O terceiro e último pré-requisito é 
político e relaciona-se às propostas e 
condições para a participação da população 
nas diversas instâncias de poder da 
sociedade, o que não elimina sua visão 
instrumental da democracia, em geral vista 
como etapa para a acumulação de forças do 
proletariado, a caminho da construção do 
socialismo, etapa essa em que, finalmente a 
democracia “verdadeira” se efetivaria, 
atendendo aos pré-requisitos social, 
econômico e político preconizados pela visão 


tradicional da esquerda sobre a democracia. 


Em síntese, o que se constata é que, apesar 
de ter ocorrido um debate sobre a questão da 
democracia, e de ter havido uma tentativa 
limitada de autocrítica das esquerdas 
brasileiras sobre suas estratégias de luta pelo 
poder nas origens do PT, de fato, 
prevaleceram na cultura política da 
militância do partido, e especialmente entre 
os segmentos políticos que detinham sua 
maioria no plano nacional nas eleições de 
1994, a influência predominante da visão 


tradicional das esquerdas sobre a questão. 


A pesquisa que deu origem a esse artigo foi 
feita na segunda metade da década de 1990. 
Hoje, depois da passagem pelo poder, essa 
característica de um partido que tinha entre 
seus quadros intelectuais preocupados em 
pensar teoricamente a realidade desapareceu 
por completo e o partido converteu-se em 
outra coisa. Mas esse seria assunto para 


outro artigo. 
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Não tem a ver com a sua saúde 


Alberto Alves 





& EXECUTIVO 


Apesar dos R$ 420 bilhões repassados direto 
aos caixas dos governos estaduais do ano 
passado até 15 de janeiro de 2021, os 
governadores e prefeitos insistem em 
promover medidas restritivas como 
mecanismos de combate ao vírus chinês, 
deixando seu povo passar fome enquanto 
seguem como se nada tivesse acontecendo. 
Se a viagem de Dória para Miami pareceu um 
escândalo, o que pensar do prefeito de 
Florianópolis (SC), Gean Loureiro, decretar 


lockdown direto de Cancún? É o cinismo 


sendo manifestado sem qualquer pudor. 
Assim, é como bem escreveu o filósofo Olavo 
de Carvalho: “Se a hipocrisia é a homenagem 
que o vício presta à virtude, o cinismo é a 


afirmação ostensiva do vício como virtude”. 


Embora estejam ocorrendo protestos contra 
essas medidas restritivas, eles ainda são 
pífios, apesar do dano provocado em todo o 
país, e não representam a maioria da 
população. Maioria esta que deveria se 
esperar que reagisse à essa altura do 
campeonato, depois de tudo que já vimos 


acontecer. 


Nenhum governo governa sozinho, nem o faz 
sem o apoio da sociedade que o elegeu. 
Assim, quando um líder político toma 
medidas austeras como esse novo “toque de 
recolher”, como uma versão modernizada do 
“fique em casa”, ele encontra anuência da 
população através do seu silêncio 
subserviente. Ao que parece, a mídia 


tradicional continua tendo domínio sobre as 


massas e o medo ainda prevalece no 
imaginário popular apesar das já flagrantes 
contradições dessas medidas e da sua total 
ineficiência em resolver o problema. Isso 
sem falar dos escândalos de corrupção 
envolvendo a compra de respiradores, a 
desmontagem de hospitais de campanha sem 
nunca terem sido usados por falta de 
demanda e da recusa em utilizar o 
tratamento precoce do qual já foi largamente 


demonstrada a sua eficácia. 


A população continua acreditando que o uso 
de máscaras é parte efetiva da prevenção 
contra o vírus enquanto pacientes à espera 
de atendimento regular morrem com suas 
doenças sendo agravadas, provocadas pela 
demora no tratamento, outros passando 
fome devido ao desemprego provocado pelo 
lockdown, além da depressão generalizada, 
que são completamente ignoradas como 
consequências evitáveis dessas atitudes 


irresponsáveis e  desproporcionais dos 


governadores e prefeitos. É o “tratamento 
que mata mais do que a própria doença” 
sendo abusivamente aplicado sem qualquer 
reflexão quanto às suas implicações e efeitos 


sobre os mais vulneráveis. 


Eis então o resultado de anos de doutrinação 
nas escolas e o emburrecimento de toda uma 
geração se revelando diante de nós. Jovens 
que são incapazes de saber diferenciar 
autoridade de autoritarismo, pensamento 
reflexivo de pensamento crítico, o que leva à 
uma total dependência do que é dito por 
quem é dito, se este pertencer, claro, ao seu 
grupo ideológico favorito. Ou seja, uma total 
subserviência a autoridades sem ao menos 
promover qualquer pensamento reflexivo 
sobre a pertinência das suas decisões, até 
mesmo quando elas vêm recheadas de 
atitudes autoritárias. Não pela ausência de 
pensamento crítico - que é largamente 
incentivado em sala de aula para contestar 


princípios morais e cívicos —, mas por pura 


falta de conhecimento mínimo sobre os 
assuntos abordados, o que os torna 
vulneráveis a qualquer mal intencionado que 
tenha discursos ativistas emocionais 
lacradores, especialmente quando vindo 


contra seus desafetos políticos. 


Como exemplo, divide-se o estudo da 
Natureza em áreas de conhecimento apenas 
para fins didáticos com o objetivo de facilitar 
o seu entendimento. No entanto, se 
“esquecem” de dizer isso ao estudante, e ele 
sai profissionalizado pensando que o mundo 
pode ser departamentalizado e isolado sem 
que consequências integradas possam 


aparecer. 


É o caso que estamos enfrentando agora. 
Achar que isolar as pessoas é uma solução 
viável a fim de evitar a proliferação do vírus 
soa tão ridículo para aquele que enxerga o 
todo ao invés de apenas as partes, quanto 
achar que parar de respirar vai salvar a vida 


de alguém que quer evitar de inalar o ar 


poluído de sua cidade. A Natureza é uma só, 
o fato de morarmos em áreas urbanas não 
quer dizer que estamos fora dela. Apenas 
criamos um ambiente mais favorável ao 
nosso convívio social, inerente da condição 
humana, como parte integrante dessa 
mesma natureza. Com efeito, muitos acham 
sempre que a solução para combater o vírus 
é isolar todo mundo crendo que isso não 
trará consequências tão ou até mais graves 


do que a própria doença. 


Embora tenham estudado na escola o 
funcionamento dos vírus e das vacinas — ou 
pelo menos deveriam ter prestado atenção 
melhor a esse assunto -, esta geração parece 
aceitar sem grande resistência a retórica de 
que a vacina é melhor do que o próprio vírus 
e aceitam isso sem questionar só porque foi 


uma autoridade que disse. 


É escandaloso o nível de incompetência 
escolar que o ensino compulsório deixou 


nessa geração. Ao que parece, não faz 


nenhuma diferença no conhecimento 
popular do tempo que vivemos hoje com 
aquele da Idade Média durante a peste negra. 
A população continua ignorante e submissa 
como há 670 anos. Só que, ao contrário do 
que aconteceu na Europa do Século XIV, 
onde morreram cerca de 200 milhões de 
pessoas em cinco anos, numa época onde se 
estima terem cerca de 400 milhões de 
habitantes, ou seja, metade da população 
mundial, enquanto o vírus chinês matou, até 
agora, 2,5 milhões de pessoas no mundo 


todo num universo de 7 bilhões. 


Não que essas mortes não sejam uma 
tragédia, especialmente para aqueles que 
tiveram seus entes queridos perdidos para o 
vírus, mas é desproporcional a reação dessa 
geração brasileira, em que se morre mais 
pessoas por problemas associados ao 


sedentarismo do que de Covid-19. 


Isso explica então a apatia da população 


frente às medidas austeras de governadores e 


prefeitos hipócritas e tiranos, mas não 
explica as motivações de tais atitudes 
governamentais. Claro que não precisa ser 
nenhum especialista para perceber que se 
trata de uma estratégia para desestabilizar a 
economia do país a fim de derrubar o 
governo de Bolsonaro que segue com ampla 
popularidade apesar de toda sorte de 
calúnias levantadas contra ele, atribuindo- 
lhe a culpa por todos os males que estamos 


enfrentando com essa crise sanitária. 


Com efeito, a insensibilidade dos 
governadores e prefeitos ao sofrimento 
daqueles que ele jurou proteger e cuidar, que 
passa fome e sofre por causa de medidas 
criminosas, apenas para ter acesso à verbas 


bilionárias do Governo Federal. 


Fica claro então perceber que nada disso tem 
a ver com a sua saúde ou com o seu bem- 
estar, mas com dinheiro e poder. Para isso 
eles não poupam esforços nem vidas para 


que suas narrativas infames ganhem corpo e 


atinjam seus objetivos nefastos de domínio. 
Claro que isso não é nenhuma novidade. No 
entanto, o que assusta é que vidas estão 
sendo simplesmente usadas para favorecer 
uma narrativa política. O pior é que estes são 
os mesmos que irão se candidatar 


novamente no ano que vem. 


Assim, é dever de cada cidadão conservador, 
não só não votar nesses monstros como 
tentar conscientizar a sociedade do que 
estão fazendo com a nossa geração e 
promover mudanças urgentes no ensino de 
nossas crianças para que possamos ter a 


chance de salvar as gerações que virão. 


Embora o método utilizado pela esquerda já 
seja bem conhecido da maioria de nós, ele 
ainda funciona. É o cinismo sendo aplicado 
ostensivamente visando a conquistar a 
opinião pública pelo cansaço, poluindo o 
imaginário popular de conceitos dúbios e 
difamatórios contra seus opositores políticos 


a fim de jogar a sociedade contra eles e, 


assim, conquistar espaço como alternativa 
viável sem precisar responder pelos seus 


próprios crimes. 


Dito de outra forma, a esquerda tenta 
difamar seus opositores criando o caos e 
promovendo confusão para que seu 
adversário perca a credibilidade e se torne a 
opção mais viável do que a do seu opositor, 
difamando-o sem ele sequer precisar 
justificar as suas atitudes subversivas nesse 
processo. Uma verdadeira glamourização da 
oposição em nome de uma causa maior para 
a esquerda, a revolução socialista. É o vício 


como virtude através do cinismo. 


Nenhum brasileiro esclarecido poderá se dar 
ao luxo de dizer que foi enganado por essa 
esquerda, porque está mais do que claro o 
que eles são capazes de fazer para atingir 
seus objetivos. Lutar e resistir agora é uma 
questão de sobrevivência para todo 
conservador, pois quando e se eles 


assumirem a presidência novamente, nós 


seremos os próximos alvos, e será muito 
pouco provável que tenhamos uma segunda 


chance. 
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Causos do rio Araguaia 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Passeando com meu filho por Goiás, 
conhecemos um dos rios mais famosos do 
planeta: Araguaia. Passa por quatro estados: 
Goiás Mato Grosso, Tocantins e Pará. Tem 


mais de dois mil quilômetros de extensão. 
- É muita água, mamãe! Que imensidão! 


- Na metade do rio, antes de desaguar no 
Tocantins, o Araguaia se divide em dois 
braços, que se reencontram quinhentos 


quilômetros depois. 


- O que existe nesse trecho do rio? 


- O trecho de terra no meio do rio forma a 
ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do 


mundo. 
- Um porto seguro no meio do rio. 


- Nem sempre. Na época das enchentes, a 
ilha do Bananal some nas águas do 


Araguaia. 


- Queria sobrevoar o rio Araguaia só para ver 
essa ilha de cima. Deve ser um visual 


incrível. 


- Dentro da ilha, fica o Parque Nacional do 


Araguaia. 


- Se o rio passa por quatro estados, o bioma é 


igual em todos os trechos? 


- Não. A ilha do Bananal é a área de 
transição entre dois biomas: o da Amazônia 


para o bioma do cerrado. 


- Deve ter até onça! 


- Sim! Apesar de correrem risco de extinção, 


ainda há onças no Araguaia! 
- Oba! 


- Vou marcar um passeio para vermos de 
perto. Com sorte, conseguiremos avistar 
jacarés, onças, tuiuius, garças e milhares de 


outros pássaros. 
- Fiquei até com vontade de chorar, mamãe. 
- Por que, meu filho? 


- Porque o homem maltrata muito a 


Natureza. 
- Precisa uma criança dizer... 


- E tem índio no Parque Nacional do 


Araguaia? 


- Há uma reserva indígena. Com os Javás, os 


Karajás e os AvásCanoeiros! 


- Um dos primeiros habitantes de Goiás! 


- Chego a me arrepiar só de pensar no que 
esses índios têm de história das matas e dos 
rios. Dos silêncios e dos barulhos que só eles 
decifram. Adoraria ouvir. Seria uma lição de 


vida. 


Fomos visitar a fazenda do seu Alípio, às 
margens do rio Araguaia. O anfitrião nos 
brindou com uma roda de viola à moda da 
roça. O peão cantor tocou "No Rancho 
Fundo”, de Ary Barroso e Lamartine Babo, 
dois grandes compositores brasileiros, que 


traduziram a alma do povo como poucos. 


- "No Rancho Fundo, bem pra lá do m do 


mundo..." 
- Que música linda, seu Alípio! 


- E, cantada na beira do Araguaia, tem mais 
força, como as águas do rio. Vai grudar nos 
seus ouvidos mais do que a terra vermelha 


grudou na sola dos seus pés. 


- É lasqueira, sô! Patrick põe seu chapéu de 
peão, pega um apo de grama, o coloca no 


canto da boca e começa a mascar. 


- Agora eu sou peão, sou tocador de 


berrante. 
- Eita que o Patrick já é da roça. 
- Sou! 


- Na minha próxima comitiva, você vai à 
frente, tocando o berrante e levando o gado 


rio acima. 
- Estou dentro! Pode contar comigo! 


- E vamos fazer juntos um projeto para salvar 
o rio Araguaia. Que, mesmo bonito assim, e 
forte feito um guerreiro, está precisando de 


cuidados. 
- Juntos pelo Araguaia, seu Alípio! 


- Juntos pelo Araguaia, Patrick! 


Os dois amigos se abraçam, selando o pacto 


de proteção ao rio e ao Meio Ambiente. 


- Não dou um ano em Goiás e Patrick já vai 


separar briga de onça pintada com sucuri. 
- Onça pintada e sucuri? Caramba, peão. 


- Seu Alípio, conta para o Patrick o causo da 
sucuri de seis metros que engoliu uma onça 


inteira numa mastigada só. 


- Engoliu uma onça inteira numa 


mastigada?! 


- Melhor não, peão. Senão é capaz de eu 
perder meu tocador de  berrante... 
Hahahahaha. 


- Gosto de prosear com o senhor. 


- As crianças são o futuro. Os mais velhos 
são o passado e o presente. Precisamos 
buscar o equilíbrio, o meio do caminho. E 


sentar para prosear. 


- Estou atento, seu Alípio. 


- Cabe a nós, adultos, passarmos nossa 
experiência de vida para vocês. As tradições, 
a cultura, as histórias de família. Para que 
não se percam no passado. Para que não 


sejam esquecidas. - Memórias... 


- Como o rio que leva suas águas de um lugar 
e de um tempo para o outro. As crianças 


levam nossa semente para o futuro. 

- Sou semente e o senhor é a raiz. 

- Da mesma árvore da vida. 

- Conta mais causos. 

- Patrick gosta de ouvir causo, peão... 

- Não quero azucrinar o menino, patrão. 

- Se for de assustar, vou gostar mais ainda. 


- Então vou pedir ao peão Zé da Mata para 


lhe contar o causo especial e verídico da 


Mulher de Sete Metros. 
- Especial e verídico?! 


- Tão verídico que, se você quiser, depois da 
prosa eu mando chamar a Mulher de Sete 


Metros para tirar uma sele com você. 
- O senhor é muito legal. 


- Ô, trem bão. Mais legal do que eu só dois de 
eu. - Acho estranho uma Mulher de Sete 


Metros... 


- E eu ia inventar um causo que foi notícia 


nos Estados Unidos? E no Amazonas? 
- Saiu no jornal? 


- E na televisão. A Mulher de Sete Metros 
ficou tão famosa que chamaram até para 


fazer filme em Hollywood. 


- Caramba! Ser estrela de cinema? Por que 


ela não aceitou? 


- Porque não tinha câmera que pegasse ela 
inteira. E a Mulher não queria ser filmada só 
de rosto. Ela queria colocar os sete metros 


inteirinhos na tela do cinema. 
- Ficava difícil, realmente... 


- Então, segura, peão, que lá vem causo para 
mais de hora... O peão Zé da Mata decide 
provocar Patrick. - Seria melhor esperar a 


meia-noite, patrão? 
- Meia-noite? Ai, meu Deus. 


- Quem sabe a gente espera também pela Lua 


cheia, peão Zé da Mata... 
- Lua cheia?! 


- Se o Patrick der sorte, capaz até de o 
lobisomem de estimação da fazenda vir junto 


com a Mulher. 


- Lobisomem de estimação?! 


- Um lobisomem de cinco metros. Com cara e 


corpo de lobo, mas que fala igual gente. 
- Fala igual gente?! 


- Fala quando está tranquilo. Quando se 


zanga, o lobisomem uiva... Auuuuuuuuu.... 
- Socorroooo... 
- Está tremendo por que, Patrick? 


- Nada, não, peão. Continua. Fala do 


lobisomem. 


- O lobisomem de estimação gosta de 


mocozar na mata. 
- Mocozar? 


- Se esconder. E só aparece na noite de Lua 
cheia. Daí ele uiva bem alto aúuuuu e se 


anuncia. 


- Credo. Ele uiva assim, seu Alípio? 


- Mais forte. O peão imitou fraquinho para a 
galinha benta não morrer de susto e estragar 


os ovos. Coitada. Não merece. 
- Galinha benta? Morrer de susto? 


- É que da última vez que o lobisomem 
esteve aqui, comeu três galinhas e dois galos. 
A galinha benta só escapou porque estava 


tomando banho. 
- Galinha toma banho, seu Alípio? 


- Ela ia namorar o galo. Queria se enfeitar. 
Toda formosa. Colocou até água de cheiro e 


batom no bico. 
- Patrão, fala do lobisomem. 
- Não. Conta só da Mulher de Sete Metros. 


- Patrick é que manda. Vou contar da Mulher 
de Sete Metros, que aparece de vestido 
branco nas estradas, vagando feito alma 


penada. 


- Ela é... Um fantasma? 

- É roça com emoção! Hahahaha. 

- Socorro! Chega de causos! 

- Hahahaha. Acabou a coragem do peão! 


Sentamos na beira do rio Araguaia para 
nalmente saborearmos o peixe assado na 
telha. 


- Dourado! Como o pôr-do-Sol nas águas. 


- Cada nome de peixe engraçado: Pintado, 
pirarucu, tucunaré, jaú, piraíba, pirarara, 


bargada, pacu. 


- Só podemos pescar para comer fora da 
época da piracema. Quando os peixes se 


reproduzem. 
- Os peixes precisam de férias, seu Alípio? — 


Antes fosse assim. Nem nas férias deixam os 


peixes em paz. 


- O homem invade a Natureza, Patrick. E, às 


vezes, atrapalha o ciclo da vida dos animais. 


- Durante os quatro meses da piracema, só a 
pesca recreativa é permitida. O sujeito pesca, 
tira foto, e devolve o peixe para o seu 
habitat. 


- Tem peixe com crachá de guia de turista. 


De tanta foto que já tiraram dele. 
- Hahahahaha. 


-Os peixes nadam até as nascentes dos rios 


ou para regiões mais rasas para desovar. 


- Patrão, conta para o Patrick do peixe de 


cinco metros que o senhor pescou. 


- O de cem quilos? Que parecia um tubarão? 


- Esse mesmo. 


- Ah, nessa prosa eu não caio! É conversa de 
pescador! O senhor está me trolando! 
Hahahaha. 


O 
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Sobre a presunção de saúde 






Robson Oliveira 


* JUDICIÁRIO 


O art. 5º, inciso LVII, da Constituição do 
Brasil, consigna-se como direito do cidadão 
brasileiro a presunção de inculpabilidade, 
até que se prove o contrário. Isto é, baseado 
na natureza livre do homem, o direito 
positivo sustenta que, enquanto não se 
demonstre alguma ilegalidade, o homem é 
absolutamente autônomo para buscar o que 
lhe pareça bom e justo e deve assim 
permanecer, sem constrangimentos ou 
punições legais. Eis o princípio da presunção 


de inocência. Tal princípio está registrado 


em inúmeros códices mundo afora e garante 
ao indivíduo a liberdade de agir sem 
imposições e livre de arbitrariedades, 
resguardando o bom equilíbrio entre a 
intromissão do Estado e a vida privada dos 


cidadãos. 


Tal é a importância do princípio no âmbito 
jurídico, que ninguém pode ser condenado 
ou mesmo indiciado por suspeita de crime, 
sem que haja indícios de ilícito. Com efeito, 
numa sociedade na qual impere a lei, todos 
devem ser tidos por inocentes e o que se 
precisa provar é a ilegalidade dos indivíduos, 
a fim de que o Estado possa pesar sua mão 
sobre os cidadãos, em vista do bem comum. 
Entretanto, a crise do vírus chinês introduziu 
uma nova corrupção também quanto a este 
princípio legal, resguardado na Carta Magna 
brasileira. A partir de agora e graças ao 
“jornalismo profissional” que todos os dias 
demoniza os que resistem, todo homem está 


doente e precisa provar que está saudável 


para gozar dos direitos reservados aos 
cidadãos “mascarados”. Mas um problema 


filosófico parece surgir aqui. 


Com efeito, não é possível provar que não se 
fez algo. De outro modo, não é possível 
provar o nada (trata-se aqui do tipo de prova 
que os juristas procuram e exigem em 
tribunais). Na medida em que o nada não é, 
torna-se impossível a alguém provar que não 
fez algo ou que não se esteve em tal lugar. 
Pois o que não é, igualmente não pode ser 
demonstrado. Pode-se, antes, provar que se 
fez algo ou que se esteve em algum outro 
lugar, o que, de certo modo, impossibilitaria 
a realização de tal ou qual ação 
concomitante. Mas provar-se que não se fez 
ou não se esteve em algum lugar, é 
impossível. Por isso, o direito romano 
consignou que o ônus da prova não é do 
inocente — que se inocente for, não poderá 
dar provas de sua inocência a não ser com 


um álibi que demonstre ter feito ou estado 


em outro lugar simultaneamente ao delito. 
Quem precisa provar a culpa do suspeito é o 
acusador — o ônus da prova é de quem acusa, 
diz o adágio. No caso da pandemia chinesa, 
contudo, numa reviravolta trágica e 
irracional, é o próprio inocente quem sofre 


as penas como se fosse culpado. 


O uso compulsório de máscaras em vias 
públicas e ambientes fechados inverte o 
sentido do princípio da presunção de 
inocência. A obrigatoriedade imposta 
indistinta e absolutamente aos cidadãos 
parte do princípio que todos os homens e 
mulheres do mundo estão doentes e que 
precisam assumir o ônus de carregar o rosto 
tapado, sob o risco de ser tratado como 
criminoso, caso resista. O abuso de impor 
máscaras a quem está saudável - ou pelo 
menos que ignora se está doente — vira de 
ponta-cabeça o princípio legal mais 
abalizado e transforma em ilegais homens e 


mulheres saudáveis, homens e mulheres 


curados, homens e mulheres imunes ao vírus 
chinês. Exigir o uso de máscaras a todos os 
cidadãos sem pesos e contrapesos ignora a 
presunção de inocência, transformando-a em 
presunção de culpabilidade. Se não há 
dúvida, contudo; se não há sintomas nem 
sinais que apontam para o contrário, é 
preciso dizer que o homem deve presumir 
que está saudável. A razão humana brada: 
todo homem é saudável, até que se prove o 


contrário! 


O uso compulsório das máscaras, para além 
das questões controversas sobre seus 
benefícios ou malefícios à saúde, inverte o 
princípio da inocência legal. Todos se 
tornaram culpados e precisam agir para 
provar sua inocência. Desde a crise imposta 
pelo vírus chinês, todos estão doentes e 
precisam provar que estão saudáveis para 
gozar dos direitos civis e até mesmo de 
princípios humanos mais básicos, e que 


estão protegidos para todos os humanos 


independente de sua saúde: como a direito 
de ir e vir, da liberdade de opinião, o direito 
ao trabalho e à educação, direito à 
assistência religiosa que preferir. Da 
presunção de inocência partiu-se para a 
presunção de doença. Numa época como 
esta, manter a cara desnuda é prova de 
inteligência e coragem. Mas é preciso 
acordar todo dia, olhar nos olhos da vida e 
dizer baixinho: “se não tenho sintomas estou 
saudável e não preciso provar nada para 


ninguém”. 
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Leônidas Pellegrini 


$ CULTURAL 


Boteco, bar, brechó, quiosque, oficina, 
cinema, teatro, loja, barbearia, 
escola, creche, feira, academia, 


a livraria, a banca lá da esquina, 


partilham todos uma mesma sina: 
fechar, falir, quebrar na fraudemia. 


Um puto que não dorme de vazia 


barriga, então, mui douto, vaticina: 


“Em nome da ciência deverão 
ficar em casa por um ano ou dois.” 


O desemprego, a fome, a depressão 


e a morte vão passar batidos, pois 


o especialista, o ator e o juiz dirão 


que a economia a gente vê depois... 
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Os fatos não importam mais 


Alexandre Costa 





ii COMPORTAMENTO 


Vivemos o império da mentira. Para quem 
ainda não percebeu, toda cultura atual está 
baseada ou pelo menos bastante 
influenciada pela ausência de compromisso 


com a verdade. 


Essa dissonância entre fato e narrativa, entre 
realidade e interpretação hegemônica possui 
como principal característica a possibilidade 
de favorecer a manipulação da sociedade. Ou 
seja, obedece a uma lógica e a uma intenção, 


não acontece por mera casualidade. 


Assim como em qualquer ação dissimulada, 
que pretende alcançar um objetivo não 
declarado, a diluição do senso de verdade e 
realidade tende a se alimentar de si mesma, 
criando um acúmulo de informações 
distorcidas que se sustentam, se justificam e 
preparam o terreno para futuras 


dissimulações. 


O objetivo desse processo de esvaziamento 
do compromisso com a verdade pode ser 
simplificado da seguinte forma: tornar a 
sociedade vulnerável ao discurso dominante, 
facilitando a transformação social desejada 
por aqueles que planejam e pretendem criar 
uma nova civilização, ancorada em novos 
princípios e valores, geralmente opostos 
aqueles que regem a sociedade e que foram 
cristalizados ao longo dos últimos dois 


milênios. 


Nossas heranças civilizacionais, a filosofia 
grega, a moral judaica e o direito romano 


foram aperfeiçoadas pelo Cristianismo, não 


apenas em suas concepções religiosas ou 
espirituais, mas também nas características 
sociais e culturais de todo Ocidente. E como 
o Cristianismo está ancorado na Verdade, 
com V maiúsculo, a distorção do dever moral 
que ordena a busca pela exata descrição da 
realidade é uma iniciativa revolucionária e, 


portanto, altamente destrutiva. 


Da mesma maneira que a inversão de valores 
mudou a concepção da cultura e até mesmo 
da moral, a independência das opiniões e 
interpretações cada vez mais descoladas da 
realidade tornaram o homem moderno refém 
das pessoas e instituições que controlam os 
aparatos da comunicação e, portanto, do 


discurso público. 


Essa situação não é nova. A mentira convive 
com a humanidade desde o Paraíso, quando 
seu pai, o diabo, que tem entre seus truques 
fingir que não existe, usou dessa “sutileza” 
para prometer um benefício futuro em troca 


de conseguir das suas vítimas a 


desobediência ao Deus Criador. Acontece que 
hoje a situação se agravou. O diabo continua 
ocultando sua inexistência, mas agora uma 
parte considerável da população perdeu a 
capacidade de perceber a ação diabólica 
envolvida em cada mentira, mesmo quando o 


rabo e os chifres estão bem visíveis. 


A sociedade materialista moderna tornou-se 
pragmática e niilista, deixando de lado 
conceitos como moral e ética, substituindo- 
os por uma teia de aparências que pouco a 
pouco afasta definitivamente o sujeito da 
realidade, tornando-o presa fácil dos 


manipuladores. 


Como o objetivo é acostumar as pessoas com 
a mentira, ou, pelo menos, diminuir a 
importância e a responsabilidade individual 
com essa questão, o compromisso com a 
Verdade passa a ser gradualmente 
abandonado e esquecido. Desta forma, o 


caminho para transformar a sociedade de 


acordo com interesses nem sempre 


declarados fica muito, muito mais fácil. 


Desde que o conceito de pós-verdade (como 
eufemismo para mentira) passou a circular 
com mais intensidade, toda sociedade 
passou a aceitar com mais passividade 
qualquer narrativa, desde que bem 
estruturada e validada pela classe falante, 
pelos chamados “especialistas”, aqueles que 


falam por todos. 


A linguagem, aliás, que está completamente 
corrompida por  relativismos e pelo 
politicamente correto, funciona como 
alicerce e ferramenta para todas as 
iniciativas revolucionárias, por isso toda e 
qualquer conduta humana foi comprometida. 
É nesse sentido que eu reafirmo que vivemos 


sob o império da mentira. 


Em um mundo que parece caminhar para o 
controle total sobre a circulação de 


informações, onde palavras são proibidas e 


os consensos são forçados de cima para 
baixo, as narrativas oficiais não poderão ser 
nem mesmo questionadas, sob pena de 


isolamento ou punição. 


Não é muito exagerado dizer que, se nada 
mudar o rumo das coisas, a liberdade de 
expressão e, mais ainda, o direito de 
compreender a realidade ficarão apenas na 
memória, e um grupo de bilionários e seus 
capangas passarão a decidir o que é certo ou 
errado, o que é justo ou injusto e o que é 
mentira ou verdade - vide os “sovietes de 
checagem”, que já estão atuando como 


censores universais. 
Voltaremos ao assunto no próximo artigo. 
Alexandre Costa 
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